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!-BELVEDERE DA SÉ

Espaço de grande significado para a cidade. O
Belvedere da Sé guarda um recatado mirante de ambiente
encantador.

Hoje este antigo lugar dos encontros entre amigos,
passa despercebido à cidade, escondido por abrigos de
ônibus, bancas de chapa, e pelo sombrio ambiente que
abriga o lixo e a degradação.

Este projeto visa a integração do Belvedere à Praça da
Sé, resgatando a sua importância como praça, tornando-o
participante ativo do repertório cultural desta cidade.
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1! - JARDIM DA ACLAMAÇÃO

Por solicitação da Sra. Eiiete Magalhães, responsável
pelo Palácio da Aclamação, que pretendia transformar o

sm um espaço com atividades culturais e de lazer, foi
elaborado um estudo de revitalização da área.

No local do Belvedere seriam feitas apresentações de
grupos de trabalho e música. Ao longo da circulação foram
pfGvistos locais pa.ra a instalaçao de barracas móveis, que
seria.m utilizadas em eventua.is feiras de comida.s típicas e
artezanato.

Nos diversos canteiros seria.m instalados suportes para
exposição de obras de arte.

Para o desenvolvimento dessas atividades é
necessário recuperação do piso e das áreas ajardinadas.
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lil - JARDIM DE AMARALINA

-1 -rtiiHt^cão da "Associação Amigos deAtendendo ® ̂  'f^do um estudo transferindo o
Mestre Bimba indevidamente, localizado no
S=l"cer.Ta°r^Amaralina para o Jarcim de
Amaralina.

~  ̂♦..«1 f^le está desproporcional, ou seja,
"^^n^elirSacão às dimensões da área e em local depequeno em reiaçau i«tonctn

difícil acesso, devido ao trafego intenso.
-loresentada localizando-o no Jardim deA proposta ap . . acessibilidade e cria umAmaralina. reso^e capoeira, conforme

«ndável que quando da implantação dessesE  restaurado o piso e os canteiros do
equipamentos, seja
citado jardim.



AV. AMARALINA

^ r
LEGENDA

M- MONUMENTO A MESTRE BIMBA

B - banco

S-sanitário padrão RENURB

PMS-FYefeitum MunicingI do Sdvodor

\ CPM-Centro do Ploneiomento MunícÍDol
KâNb/PlOJCTO

Jardim de Amorolíno

Monumento o Mestre Bimba
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i\f -1 A.RGQ DOS AFLITOS
m ■

oonta um estado de degradação muitoA área local vir sendo ocupado como
acentuado em ^^gp^do, oficina "estrela" e ponto de
estacionamento desor
lavagem de automóvel-^

A utilização atual *^^^'*^02003^locais privilegiados^
com tranqüilidade, ' 6 panorâmica da Baía de Todos os
onde se tem uma vi-»
Santos.

oontado propõe um calçadão liberando o
U estudo existente, complementando com

acesso até o ^"^^^emidades a fim de não interferir na
ajardinamento na-j
visibilidade.

zantn fixo foi previsto um quiosque queComo eci':"P^'r ̂ omo sorveteria lanchonete, banca de
poderá ser utilizado como
revistas, etc.





^  RI IA desembargador castelo brancoV - MIRANTE DA RUA Dtst"
^  o Hpscortinar uma visão panorâmica daDo local Jl I do conjunto arquitetônico do t>olar

Bafa de todos os Santo<» e
I  I I 1^do Unhão. _

j -p om oue o local se encontra não
O estado de para os visitantes,

proporciona nenhum atrativo para
prpsentado trata-se a encosta que seNo estudo api^ comorno, a)ardinando-a.

visiurnDra desde av«-v-

mirante recupera-se a pavimentação da
No acesso ao mir vagas para estacionamento

rua. criando um passeio largo
I  • • ■ X.M.

dos visitantes.
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imrMrKJAMFNTO DO COMÉRCIO INFORMAL
■  Betóoto de S. Pedio l Joana Angélica

n^rir os conflitos existentes entre o
O projeto visa 9^' , _ loqradouros públicos e os

exercício da atividade m conjunto da população,
interesses globais j^+oj-esses da iniciativa privada
compatibilizando os informal e da cidade como um
estabelecida, do com
todo.

•  in nrevê a mobilidade e padronizaçãoAfilosofia do projeto p a fiscalização e contrilsuindo

dos equipamentos, prevê ainda a liberação das
para a imagem da ̂  devolvendo para o cidadão o
praças, canteiros e o .-r I -ta-"-—--

seu uso originai-
r-nmércio informal foi elaborado um

Ainda de unificar e padronizar o tratamento
decreto, com o comerciais e prestações de serviç
dado às público.
exercidas em P ^

são normatizadas de formo
Hoje estas ^rJersos decretos independentes e

dispersi através d® refere aos pjc,pios
muitas vezes comércio e sen/iço intormal.
norteadores do mane)0



QUAIXK) GERAL DO NUMERO DE INFORMAIS
situaçAo propostaSITUAÇÃO A TUAL

eoMénodI comCwcic
PCOUCMOI MCOIO

BAUNA

ACABAjá

BANCA

DC
CNABA

COMéNCIoi COMÍBCIO
pcoucNol yiolo or

TRECHO
PORTt tPOBTt

ROSARtO/POUTCAMA

paraíso/ROSÁRIO

SXO BENTO

REIÕOIOOCMPCOIMV
ANOÉLICA

L E 0 E N O A

3 I COMERCIO INFOR M AL

BANCA DE CHAPA

Pg I BANCA DE ACARAJÉ

COMÉRCtO INFORMAL SOBRE PISO DIFERENCIADO

BANCO DE JARDIM

FLOREIRA LIMITE

lixeira

TELEFONE PUBLICO

COQUEIRO EXISTENTE
RESBTENaA P/CAROA E DESCAROA

PA CALCADA

PtOAO

C

Julho/92
1:500

SETEMBRO
j. angélica

DE
TRECHO

AVENIDA



VII - PLAMO DE ACÃQ PAR* A PENÍNSULA ITAPAGIPANA
X  + nbietiva-se melhorar as condiçõesCom este fèesso de degradaçõo da áa-easanitárias e interrompe P ^ elementos cênicos e

da cidade.

Os objetivos são:

-  = ̂ mhiênr.ia natural das praias 2 áreas

"adjaleSer ̂ resel^vando seus valores paisagísticos,
recreativos e culturais,

u.inmAc r^^^iijfiados oela inexistência de

ad^lcent^s^' ® de^To^^^a tqu^amentos e
atividades;

- Não provoquem poluição (esgotos e resíduos
sólidos);

* Preservem a imagem ambiental.

Possibilitem o lazer contemplativo;

* Minimizem seus reflexos negativos sobre a
população residente, e o usuário das praias.
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VIII - PBGJETO ABAETÉ

.  . ^^mnrpende o ecossistema duno-lagunar doAareaquecompreen^deo Município
Abaete integra ̂  |j,ano. Configura-se numa reserva
corno Parque ambiental, constituindo-se num
ecológica de grand . possuidor de aspectos
importante peculiares, reconhecidamente
geomorfologicos e veg y,
de grande valor cultural e

«nnc; a área vem sendo objeto de pressãoNos últimos particulares pela especulação
devido a ocupação públicas por assentamentos
imobiliária e cias comunidades ambientalistas, a
irregulares. Por ^j^ujarmente a imprensa, vem exigindo

do^Podl" Si CO providencias no sentido de sustar adegraSao e implantar o Parque.
•  .O Ha importância da área o CPM desenvolveuConsciente . q princípio de uma compreençao

o Projeto Abaete, ® conciliar usos que atendessem as
global do _Hedade quanto ao lazer, turismo e a
expectativas da soci
preservação ambienta.

a recente urbanização do entorno daAtualmente, com legislação estadual para a area
Lagoa do Abaete. e aa ^ compatibilização com a
é necessário qu® antada no presente trabalho, visando a
proposta de lei . g urbanísticos e um melhor controle
unificação de param cPM é mais restritiva,
da área pois o pmP®®'®""
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ANEXO A

TABELA 1

LEGISLAÇÃO DE USO E OCUFACAO 00 SOLO DA AREA
RESTPlCOrS lOHAlE

ZONAS

SUJEITA A REGIHE ESPECIFICO DE PROTEÇÃO AS LAGOAS E DUNAS DO ABAETC

RESTRIÇÕES DE CCIIPACAO

TDEUT 1

l

ZARACIERISTICA

RESTRIÇÕES

DE USO

1 l lote HIHIHO

TP I  10 I-

I
I 1 I AREA (bE)

IESTACAO ECOLOGICAA I - 'ZI IZOHA OE PRESERVAÇÃO - rr«nc,rA. i 1 l

T! IZQMA OE PROTEÇÃO RIGOROSA/
ITUPISHO ECOLOGICO

lE 4.6(1)
IIH 3.2(2)

1  1 - ) •

1  I I
\  1 >

1  -

ZII IZSHA DE PROTEÇÃO/
lATIVIOAOES RECREATIVA:

I  FRACAO

-  -I IDEAL

TESTAOA(b) IHIHIHA (12)

I

(■)

lE (4.1. 4 2. 4.3. 4.4) > ■ ' ' 1
,  (4; \ I '

RECUO HIHIHO

FUNDO (B'
GADARIIO

LOCALIZACAO

-1-

IZONA OE APOIO AO TUPISHO E ICS (3. 6. ,
: iv lUüER ' ,

I V 'iZOHA OE OCÜPACAO CONTROLADA lAPSE OE NOVA
IZOHA OE OCUFACAO CONTROLADA IR '!• 2- 3. 4.1. 4.2. 5 1.1,  1 J.u, 6)

IID (1.1, 1.4, 1.5' I
,  ICS (l. 2, 3. A. 4 1. 5, 6 1
^  1 10, 12, 13. 15 e ir I

;  IH (i e 2) '
1-

0,40
I
I  250,00
I

10,00 1 125, 1,50 2,50

I :e'ja de ocuf acao controlada

: vn 1

IR (1. 2. 3. 4,1. 4.2. 5,1.1
I  5.2. 6) I
ICS (1. 2. 3. 4.1. 5. 6. I
I  10. 12. 13. 15 e 17! I
IH (1 e 2) I

1

1

0,50 1 0,30 1 600.0
I

z vin IZONA DE OCUFACAO CONTROLADA ^ ^ 0.60 I
1

-I-

0,20 l 1500,
I
1-.

I
15,00 1 200

I
1

25,00 I 500
I
1

I l'/ IZGHA OE OCÜPACAO CONTROLADA
I

IR ii)
ICS ( 1, 3 e 6)

0,70 l 0,20 I 1500,
1  I

25,00 I 150

1,5

4,0

4,0

4,00

5,0

5,0

\

1
I

lAPSE DE NOVA BRASÍLIA

I
I
I

2 PAV ICIDADE BALNEARIA BE ITAPOA
I
I
1

IJD. EHCANTAHENTÜ, FAROL DE
IITAPOAN, PEDRA 00 SAL, SEPER

2 PAV ICLUBE E ALAHEDAS DA PRAIA
1
I
1

2 PAV IPETROHAR, STELLA HARIS
I

2 PAV (PRAIAS 00 FLAMENGO E HARISSOL
I

£<a..si«.E.
,2,. sn SERU FERKITIDA A PRATICA ^ ^ Leis Nunicifais no. 3592.-'95, 3551,'85 e 3377/84.
(3? /I ,'.REA DE OE ACORDO COH AS DIRETRIZES INDICADAS PELO CPH



IX - REESTRUTURAÇÃO DO PARQUE DA CIDADE

. J rppotruturacão do Parque visa protegê-lo
d. ««d . cddd., P»n.
condição de desfrute.

Foram P^P^^^f^^evem^te^ dotedol^drativldades de
^sno^po^rèlrifd; atrativo, capazes de provocar um fluxo
constante do público.

' Koas recobertas pela mata serão utilizadas^'^"J^^rseirecotógicas ; outras serão mantidas como
para as excursoe-r a
reserva biológica.

os equipamentos existentes serão recuperados e
introduzidos novos atratn/os.
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X - REORDENAMENTO DO COMÉRCIO INFORMAL DO
LARGO DO BONFIM

Este trabalho tem como objetivo ações conjuntas entre
vários órgãos, (CPM, EMTURSA, SESP, SEMAS, SUMAC,
SURCAP, LIMPURB) para o ordenamento físico espacial dos
vendedores ambulantes de artezanato, como também a
transferência das barracas da calçada do Bonfim.

Atualmente elas formam uma barreira visual
comprometendo a livre circulação e o aspecto visual da área,
como grande ponto turístico que é.

Uma das ações propostas pelo CPM foi executada pela
SEMAS, que foi a transferência do pessoal que morava nas
arcadas.

É necessário no momento atual uma reavaliação crítica
das ações propostas que estão alistadas no trabalho.
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